
Orgam para*tratar dos interesses de Y tú e seu municipio 
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A ’S QUARTAS E SABBADOS

ANNO X Y II I E. de S. P au lo i Ytú, 24 de Janeiro de 1912 B R A Z I L NUM. 1.285

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

 .............................................15$000

S e m e s t r e .......................................8S000

T r im e s t r e .....................................4$000

NUMERO AVULSO $100
Secçfto Livre e Edltaes

Linha : $200 Repetição $100 
Pagaiqdnto adeantado

É o automovel 
uma riqueza ?
Como todas aa outras iven- 

ções, tambem a do automovel 
estava destinada a prejudicar 
certos interesses.

A estrada de ferro attrahiu oa 
viajantes das deligencias e afas­
tou a clientella dos albergues ; 
o trabalho mecânico causou 
notável pertubação no meio 
operário, com o abandono de 
muitas tarefas manuaes; a illu- 
minação a g az veiu in utilisa r 
as lampadas. Assim, tambem 
o automovel determinou alte­
rações nos oiçamentos particu­
lares, e, exigindo despezas 
constantes, foi motivo ao joa­
lheiro, ao alfaiate ou a sapatei­
ro, em prejuizo dos que se im- 
puzeram certas economias.

Por isso, em França alguns 
publicistas não hesitaram em 
declarar que o automovel não 
podia constituir um elemento 
de prosperidade, porquanto o 
que era ganho por uns tradu­
zia implicitamente a perda pa­
ra outros. Emquanto os inven­
tores e os fabricantes d'esses 
vehiculo8, que cada vez mais 
se aperfeiçoam quanto á solidez 
e quanto a velocidade, incons- 
testavelmeute lucravam com 
as successivas encommendas, 
negociantes e industriaes la­
mentavam que uma nova fon­
te de ;despezas, e, cumpre 
accrescentar, de despecas cousi- 
deraveis, houvesse surgido.

Um jornal que se occupa 
com especialidade de assump- 
tos de ordem economica, ” Le. 
Journal des Economistes” , teve 
a idéa de submetter a tres ho­
mens de reconhecida autorida­
de em questões d ’essa natureza 
este delicado problema : ’ ’Re­
presenta o automovel uma ri­
queza e um beneficio? ”

Leroy-Bealieu respondeu pe­
la affirmativa : a seu vêr, o 
automovel, constitue, para a 
França, um elemento de fortu­
na e um bem. Yves Guyot, 
egualmente consultado, opinou 
em sentido analago, pois o 
paiz deve, no seu juizo, á nova 
industria, lucros e honras.

Calculando-se, observa elle, 
o algarismo das exportações em 
140 milhões e capitalisando-se 
çisa a 10 % , obetem-se

cerca de um bilhão e meio de 
capital; e suppondo-se que o 
commercio interior seja ape­
nas egual ao exterior, o valor 
capital do automovel será pelo 
menos, de tres bilhões.” Char­
les Gide formulou, sobre o as- 
sumpto, algumas reservas.

” A grande prosperidade da 
florescente industrta é, diz elle, 
inegável; mas a riqueza que a 
ella affluie, é retirada de outras. 
Pode se objectar que a expor­
tação representa uma fonte de 
beneficios e que, em certos an­
uos, ella tem chegado a cerca 
de 140 milhões; mas cumpre, 
por* outro lado, não esquecer 
tudo quanto a França teve ne­
cessidade de importar relativa­
mente ás materias primas, ao 
carvão, aos utensilios prove­
nientes da Allemamha e da 
America; n ’essas condições, os 
140 milhões decrescem sinsi- 
velmente. Os extrangeiros têm 
adiquirido automoveis em Fran­
ça, em voz de empregar os seus 
capi aes em outros objectos de 
luxo; todos aquelles que têm 
dedicado ao automovel o seu 
tempo e a sua actividade, cer­
tamente o fizeram em #prejuizo 
do museo, do theatro ou do 
livro.”

Considerada num  ponto de 
vista mais amplo, a questão se 
apresenta sob um aspecto opti­
mista. No seculo das invenções 
maravilhosas e innúmeras, que 
deram logar a tantas industrias, 
a população dobrou nos paizes 
civilizados, onde a riqueza qui- 
duplicou.

Esse augmento desproporcio­
nado se explica pelo acréscimo 
da produção e por terem per- 
mittido os novos meios de tra 
balho que se obtivesse mais 
com a mesma energia, não obs­
tante a perda derivada do 
abandono do velho material e 
da acquisição do novo.

A França, que, no fim do 
seculo X V III se achava sob o 
peso de 500 milhões de impos­
tos, suporta hoje o de 4 bilhões, 
approximadamente ; mas a 
transformação das industrias 
desenvolveu a producção de 
um modo espantoso, sendo de 
1 para 180 na trituração do 
trrgo, de 1 par i 6.000 no fa­
brico da malha, portanto se 
uma tecedeira hábil faz 80 pon­
tos por minuto, uma machina 
de tecer faz 480.000.

E se, outr’ora, eram neees- 
sarias quatorze horas e vinte e 
seis minutos a uma costureira 
para fazer uma camisa de ho­
mem, com o auxilio da máchi- 
na basta uma hora e um quar­
to, pois uma machina faz 640 
pontos por minuto em panno 
fino, e uma operaria apenas 23, 
isto é, 28 vezes menos.

A economia de tempo fez di­
minuir o custo e o consumidor 
poude consagrar as suas econo­
mias na acquisição de outros 
artigos, procurando mais com­
pleto bem estarqeis o accresimo 
da riqueza.

As estradas de ferro e a na­

vegação a vapor augmentaram 
a velocidade e diminuíram o 
preço do transporte, e essa eco­
nomia de tempo e de dinheiro 
permittiu os intercambios mun- 
diaes, ampliou os mercados, 
desenvolveu a industria, a agri­
cultura e a emigração. As no­
vas invenções multiplicaram 
a força do homem, deram in­
cremento a sua acção produc­
tora, tornaram mais fácil a eco­
nomia: e esta crea o capital, 
que n u m  seculo decuplou e é 
hoje tão abundante que o seu 
juro tem consideravelmente 
baixado.

Constitue tambem o automo­
vel uma nova fonte de riqueza, 
como essas outras invenções ? 
De um modo mais preciso: é ò 
seu activo superior ao seu pas­
sivo ?

A utilidade da economia de 
tempo é innegavel: um medico 
pode n ’ura dia, com o automo­
vel, fazer um numero duplo de 
visitas, augmentar os seus be­
neficios, diminuir o preço do 
seu trabalho, se a concorrencia 
lh’o impuzer. A vantagem será 
para o clinico ou para o doente, 
ou para ambos.

O apparecimento de um no­
vo vehículo estimulára o pro 
gresso dos outros: o automovel 
contribuiu para*õ recente aug­
mento de velocidade nas estra­
das da ferro, e talvez concorra 
para melhorar a raça dos ca- 
vallos, a commodidade dos car­
ros e a delicadeza dos cochei­
ros.

E tambem a esses producto­
res de artigos de luxo, que se 
queixam do automovel o qual 
os prejudica, estão tàlvez reser­
vados beneficios inesperados e 
compensadores: os joalheiros e 
os ouriveis renovarão os velhos 
modelos, os antiquarios serão 
forçados a descobrir velhas 
obras-primas, os alfaiates e as 
modistas crearão novas elegan­
cias e diminuirão os saus pre­
ços. E d’este modo, o automo­
bilismo contribuirá egualmente 
para o augmento geral aa ri­
queza.

(Do «Jornal do Commercio»).

PANNO ' ’COMETA’' — Na 
Loja da Companhia Ytuana 
Força e Luz, tem panua ’ ’Co­
meta”  para limpar metaes, co­
mo seja prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

O preparado ’ ’Emulsão de 
Scott” não é só um medicamen­
to senão um alimento necessá­
rio. "Attesto que tenho empre­
gado a "Emulsão de Scott” em 
minha clinica civil, colhendo 
sempre bons resultados como 
tonico e restaurador de forças, 
especi dmente nos casos de en­
fraquecimento geral e affecções 
broncho-pulmonares.

” Dr. José de Mendonça. 
’ ’Juiz de Fora— Minas-Geraes” .

Noticiario

CONSELHEIRO RO­
D RIG U ES A L V E S — Re- 
gressou na segunda-feira 
para Guaratingueta, o ex- 
mo. sr. Conselheiro Fran­
cisco de Faula Rodrigues 
Alves. Sua exc. recebeu 
na Capital Paulista, as 
maiores provas de sympa- 
thia e apreço.

Nossas congratulações.

REGRESSO— Voltou de seu 
passeio a Itapetininga, o snr. 
capitão Manoel Joaquim da Sli- 
va Junior, com sua exraa. fa­
mília.

Nossos comprimentos.

GRUPO ESCOLAR  
«CEZARIO M OTTA» —  
Está passando por algu­
mas reformas, o edificio do 
grupo escolar «Cezario 
Motta». Pelo que somos 
informados, ameaça desa­
bar a parede do oitão; mas 
pelo que se vê, não está 
sendo ella reformada, pe­
lo menos por emquanto.

 ___  X

ENTRE-NÓS— Esteve nesta 
cidade, regressando hontem pa­
ra São Paulo, o snr. dr. Luiz 
Augusto Nogueira.

VERMES (Lombrigas). Ex 
pulsão certa com a «Lombri- 
gueira» do pharmaceutico-chi- 
mico João da Silva Silveira.

REGRESSO —  Regres­
sou domingo ultimo do 
Rio, o sur. dr. Antonio 
Constantino da Silva Cas­
tro, que foi para tomar 
parte no banquete dos 
doutorandos de medicina 
de 1886, anno de sua for­
matura.

Nossos comprimentos.

CONTRACTO DE CA­
SAM ENTO —  O nosso 
amigo snr. Antonio de 
Freitas Pinho, teve a gen­
tileza de participar-nos, 
haver contractado o con­
sorcio da sua dilecta filha 
Senhorita Ercilia Pinho, 
com o sr. Edistio de Ca­
margo Santos.

Somos gratos pela par­
ticipação e desejamos 
muitas felicidades.

EM RETIRO — Chegou 
hontem pelo trem da noi­
te á esta cidade, a exma. 
Irmã Maria Ursula, dis- 
tincta superiora da enfer­
maria dos menores da 
Santa Casa de São Paulo. 
Veiu tomar parte no reti­
ro espiritual, que hoje co­
meçou no Collegio de N. 
S. do Patrocínio.

Comprimentamol-a.

POMADA "COM ETA”— Na 
loja da Companhia Ytuana 
Força e Luz, tem pomada para 
limpar açó, ferro e metaes, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

ALISTAMENTO ELEITORAL »
—  Foram designados, as 
segundas, quintas-feiras e 
sabbados, para a revisão 
do alistamento eleitoral.

PARA S. PAULO —  Seguiu 
hoje para São Paulo, o sr. ca­
pitão Joaquim Antonio da Sil­
va, muito digno substituto do 
Juiz Federal nesta cidade.

Feliz viagem e breve regres­
so, são os nossos desejos.

CLRCO AM ERICANO  
Com casa cheia, relisaram- 
se sabbado e domingo, 
espectáculos no Circo 
Americano. O espectáculo 
¿e domingo, agradou bas­
tante e teve bom desem­
penho por parte de todos 
os artistas, sendo suspen­
sa a venda de bilhetes.

O espectáculo de sabba­
do tambem esteve na al­
tura do merecido credito 
da Companhia, com exep- 
ção da comedia que não 
agradou.

Já chegou na Pharmacia S. 
José, o afamado charope 
«Gloria», para coqueluche.

P A R A  SANTO S—  Se­
guiu para Santos, onde re­
side, no dia 22, a exma. 
sra. d. Elizzá Pontes Geri- 
bello, viuva do sr. Hora­
cio Genbello, que aqui es­
teve em visita as suas 
cunhadas.

As pharmacias © drogarias 
m ais, importantes do Brasil, 
compram directamente o  gran­
de depurativo do sangue «Eli­
xir de Nogueira» do pharma- 
ccutieo-chimico 3ILVEIRA.



A CIDADE DE YTU

0  ’ ’Bankers Magazine” pu­
blica no seu numero do mez 
findo um artigo do sr. O. Sper- 
ber ácerca das plantações de 
café no sul do México. O au­
tor trata dos cafezaes do dis 
tricto de Soconusco, ao longo 
da fronteira de Guatemala, no 
Estado de Chiapas, e entre ou­
tros dados interessantes porme­
noriza o computo das receitas 
e despezas no inicio de uma 
plantação. Abrange o calculo 
dez annos e inclue a primeira 
verba, 4b contos de réis para 
compra de cerca de 700 hecta­
res com dez familias de traba- 
hadores e respectivos adianta- 

lmentos. Depois avalia a despe- 
za em cada um dos dez annos 
seguintes. O total attinge 1.057 
contos de réis, mas como a re­
ceita deve ser de 1.575 obter- 
se-ha lucro liquido de 518 con­
tos. Após os dez annos os pro­
ventos devem ser muito supe 
riores, pois se eliminam as des­
pezas de compra de terreno, ac­
quisição de plantas, tratamento 
de viveiros e outras.

Diz-nos o sr. Sperber :
«O solo de Soconusco é sum- 

marnente propicio ao café. Con­
siste em rico e fundo humus de 
origem vulcanica, com leve pro­
porção calcárea. As condições 
climatéricas da região revelam- 
se tambem excellente sob o 
mesmo ponto de vista.

Relatorios fidedignos que 
abrangem um decennio, certi­
ficam média annual de 204 
dias de chuva. Toda esta humi­
dade é condição essencial para 
se obter boa colheita de café.» 
(Do «Jornal do Commercio»).

F ALLECIM  ENTOS—  
Falleceu no dia 22, a sra. 
d. Thereza Ribeiro, espo­
sa do sr. Bento Ribeiro. 
Dentro de pouco tempo, 
é a terceira pessoa da 

«NÊamilia, victimada por en­
fermidade pertinas.
O seu enterro realizou-se 
hontem ás 8 horas da ma­
nhã.

Nossos pezames a fa­
mília enlutada.

Hontem falleceu o sr. 
Josino Soares de Barros, 
que ha muito tempo esta­
va paralytico. Deixa viu­
va e filhos.

Nossos pezames.

Falleceu hoje na visi- 
nha cidade do Salto, o sr. 
José Cardozo de Almeida 
Campos, o seu enterro rea­
liza-se amanhã.

Era um homem bastan­
te conceituado e gozava 
de geraes sympathias, dei­
xa numerosa prole.

A  família enlutada os 
nossos sentidos pezames.

VENDE-SE A CHACARA 
BRAZILINA. . . Vide annun 
cio em outra pagina.

Seguiu para São Paulo 
ante-bontem, acompanha­
do de sua irmã, senhorita 
Izaura, o snr. Antenor 
Guimarães, auxiliar da 
pbarrpacia São José.

Chamamos a attenção 
de quem competir, para 
invasão de meninos qua- 
si todas as tarde no 
Jardim do Largo do Car­
mo. Estando todos os can­
teiros viçosos, é justo que 
se tome providencias.

O dr. Albuquerque Lins, 
presidente do Estado, te- 
legraphou ao Marechal 
Hermes da Fonseca, con- 
gratulando-se com s. exc. 
pelo facto da Bahia.

GREVE —  Os opera-
rarios da fabrica «ítalo 
Americana», na visinha 
cidade do Salto, declara­
ram-se em greve, hoje.

PAPEL V ITR A U X, para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bouito, é de desenhos varia 
dos e economisa cortinas. En­
contra-se na loja da Compa­
nhia Força e Luz.

SOCIAES— Embora atraza- 
do, damos os nossos parabéns 
ao sr. Bento de Camargo Bar­
ros, pelo seu anuiversario na­
talicio, passado no dia 19 do 
corrente.

— Festejou hontem mais um 
anuo de existencia, a exma. sra. 
d. Etelvina de Camargo, vir­
tuosa esposa do sr. João do 
Amaral Duarte.

Felicitações.

Foi nomeado para diri­
gir a escola do bairro do 
Burú, no municipio do 
Salto, o sr. João José de 
Andrade.

Está mareado para o 
dia 4 de Fevereiro proxi- 
mo, a festa de Nossa Se­
nhora da Candelaria.

Acham-se depositados na 
caixa forte da Estrada de Fer­
ro Central do Brasil, dois cai­
xotes contendo dinheiro em pa­
pel no valor de 3.000 contos de 
réis.

Desses caixotes, que chega­
ram ante-hontem ao Rio, re- 
mettidos pela Delegacia do 
Thesouro Nacional na Capital, 
um, contendo 2.000 contos irá 
para o Banco do Brasil, e outro 
que encerra os restantes mil 
contos, será entregues á Caixa 
de Amortização.

A União Mutua
— Para o annuncio do sr. 
João Pery de Sampaio, 
chamamos a attenção dos 
interessados.

•o r Mu l a s  para licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nma 
— na typographia de A. Ma­
galhães <fe Cia„.

CANÇADO DE V IV E R  
— Nestes últimos dias, che­
gou a São Paulo, vindo 
do Maranhão, onde estava 
empregado e onde deixou 
mulher e filhos o sr. Fran­
cisco da Costa Coimbra.

Francisco, foi festiva­
mente recebido pelos seus 
parentes, mostrava-se ale­
gre e satisfeito, viera a 
São Paulo, não para ma­
tar saudades mas sim pa­
ra dar cabo a vida.

No dia 21 pela manhã 
Francisco, sahiu de seu 
quarto, dirigindo-se a nm 
barracão situado no quin­
tal, alli passando o dia 
todo, apezar de ser cha­
mado pelas pessoas da 
casa, que já começavam a 
duvidar do seu estado 
mental.

No dia 22, cerca de 7 
horas da manhã, o irmão 
foi ao quarto de Francis­
co e como não o encon­
trasse, foi procural-o, diri­
gindo-se afinal ao barra­
cão referido.

Recuou espavorido o 
pobre homem ! O irmão 
alli estava dependurado 
pelo pescoço a uma das 
vigas do telhado.

O desventurado, enfor- 
cára-se, servindo-se para 
isso de uma corda de li­
nho.

O suicida é irmão do 
snr. Antonio da Costa 
Coimbra.

«O Commercio de São 
Paulo» de hoje, diz :

«Segundo o nosso infor­
mante, Coimbra foi, ha 
alguns annos, abandonado 
pela mulher e filhos, pa­
recendo ter sido esta a 
causa do suicidio.

«O desventurado, que 
não podia conformar-se 
com a separação, tentou 
recentemente chamar a 
esposa ao bom caminho, 
não o conseguindo devido 
á opposição da sogra.»

Sempre as sogras I......

Na Bahia
O marechal Hermes da Fon­

seca, passou o seguinte tele- 
gramma ao general Sotero de 
Menezes :

«Conhecendo os termos do 
officio do sr. Aurélio Vianna, 
passando o governo do Estado 
ao dr. Braulio Xavier, verifi­
quei motivar esse acto coacção 
por parte da força federal.

Não estando nos intuitos do 
governo federal praticar actos 
que possam ser acoimados de 
violência, nem permittir a vio­
lação da Constituição, e como 
sómente tivesse ordenado a 
execução do «habeas-corpus», 
resolvi que vos fosse, pelo mi­
nistro da Guerra, determinada 
a reposição do sr. Aurélio Vian­
na no governo do Estado, caso 
elle queira reassumil-o, demons­
trando-se assim que não só o 
governo federal, como o gene­

ral inspector, não tiveram em 
vista semelhante attentado á 
antonomia do Estado.

Recommendo-vos, pois, que 
com a lealdade, o patriotismo 
e a dedicação de que tendes 
dado provas, procuieis o sr. 
Aurelio Vianna, Sfferecendo lhe 
em nome do governo da União 
as garantias de que necessitar 
para reassujffiP o cargo de go­
vernador.

De vossa acção e do seu re­
sultad® mandar-mes informa­
ções.

Confio que, como amigo e 
patriota, me auxiliareis, cum­
prindo o vosso dever para sol­
ver situação tão melindrosa.

Saudações—Hermes da Fon­
seca.»

O pedido de «habeas-cor­
pus» feito pelo sr. Ruy Barbo­
sa, a favor do governo da Ba­
hia, foi negado pela maioria do 
Tribunal Federal, e julgado 
prejudicado em vista da atti­
tude do Marechal Hermes da 
Fonseca, mandando repôr o sr. 
Aurélio Vianna no governo.

O Marechal Hermes da Fon­
seca, recebeu telegrammas da 
Bahia, dos srs. General Sotero 
e Aurélio Vianna, dando noti­
cia de haver og overnador reas­
sumido o Governo.

Já chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

ABENÇOADO REMEDIO 
— E ’ o que occorre-me dizer 
quanto ao E l i x i r  d e  N o g u e t - 
r a , preparado do finado e hu­
manitario pharmaceutico João 
da Silva Silveira.

Soffrendo de terrivel e peri­
goso incommodo, que já me 
attingira a cabeça e a conselho 
de pessoa amiga, fiz uso desse 
poderoso purificador do sangu®.

Os resultados benéficos, gra­
ças a minha persistencia, não 
se fizeram demorar, e, hoje, en- 
contro-me restabelecido.

Esta declaração faço expon- 
taneamente, sem qui.lquer ou­
tra inspiração que me dita a 
gratidão e o desejo de ser util 
aos que soffram, como eu soffri.

Povo Novo, 28 de Dezembro 
de 1895—  LADrsLAü Luiz d a  
S i l v a .

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa M atr iz  -  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral  
e Casa f i l i a l— Rua Conselheiro  
Sara iva, 1 4  e 16 - C a i x a  postal 1 4 8

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Pharma 
cia São José.

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E LU Z.— Essa empre 
za fez grande reducção nas 
lampadas de filamento metáli­
co «Philipps», para fazer pro­
paganda das mesmas.

Agencia cTA PREVIDENCIA

Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 1 95— Ytú

¿s&sa&íaxa.

Secção Livre

Declaração
Tendo obtido dos dig­

nos Directores da Compa­
nhia Fiação e Tecelagem 
”S. Pedro” , desta cidade, 
a distincta honra de ser 
nomeado Guarda-Livros e 
Auxiliar na administração 
do importante estabeleci­
mento industrial, venho 
pela presente declarar que, 
já estando afastado das 
lides activàs da política 
nas suas diversas fqrmas, 
continuarei nesse proposi­
to firme para ter a tran­
qüilidade e isenção neces­
sárias ao desempenho ca­
bal das minhas funcções 
de responsabilidade na 
Companhia.
Ytú, 24 de Janeiro de 1912 
FRANCISCO PEREIRA MEN­
DES FILHO.

DECLARAÇÃO

Faço publico que dei 
ampla procuração ao meu 
prezado amigo Dr. Ma­
noel Maria Bueno para o 
fim de receber as impor­
tancias que me são devi­
das por honorarios médi­
cos.

Ytú, 17 de Janeiro de 1912 
Dr. B r  az Bicudo áe A l­
meida.

Alistamento Eleitoral

O abaixo assignado, pre­
vine as pessoas que qui- 
zerem se alistar, e se uti­
lizar dos seus serviços, 
que está prompto a cuidar 
dos papeis.

Outro sim, previne aos 
interessados, que estão 
marcados as segundas-fei­
ras, quintas-feiras e sabba­
dos, dias que funccionam 
a junta revisora, no edifí­
cio da Camara Municipal. 
A  junta funccionará até 
o dia 10 de Fevereiro p. 
futuro.
Ytú, 15 de Janeiro del912  
Octaviano Pereira Mendes.

Emprego
Offerece-se um moço com 

habilitação para lavoura de 
café, como ajudante de admi­
nistrador, quem precizar deri- 
ja-se a Rua da Mizericordia u. 
72, ou a esta redacção por 
meio de carta fechada, sob as 
iniciaes L. A. C.

-V/rENDE-SE a casa n. 185 
Y  da rua de Santa Rita, por 

preço commodo. Para tratar na 
mesma rua n. 179.



A CÍDAHE DE ÎTÜ’
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O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte: Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, a «Companhia Ytua­
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Gamara Municipal desta ci­
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
municipio, vem protestar con 
tra o mesmo, pelos motivos se­
guintes': primeiro) porque a 
actual administração municipal 
é illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea­
dores Arcilio Borges de Almei­
da e José de Padua Castanho, 
individuos que não foram ab­
solutamente eleitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi­
ficação da quinta secção eleito­
ral da eleição realizada a deze- 
seis de Julho do anuo passado, 
fraude essa que aiuda pende 
de julgamento do Egregio Tri­
bunal de Justiça do Estado, 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le­
gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite 0 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju­
nior e João de Almeida Camar­
go, excluidos pela fraude são 
coutrarios a elle; Terceiro) por­
que a supplicante, como gran­
de eredora da Camara Munici­
pal de Ytú, já tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve uma carta de sentença 
de parte desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legitimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre­
gular, clandestino e fraudu­
lentamente emposados dos car­
gos de vereadores; Quinto) fi­
nalmente, porque a Camara 
Municipal de Ytú uão compor­
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações.
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con­
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Ytú e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros
vereadores legitimamente elei­
tos e os dois últimos, vereado­
res falsificados, pela fraude pra­
ticada na quinta secção eleito­
ral da eleição de dezeseis de 
Julho do anno passado, reque­
rendo que seja o presente pro­
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado­
res, inclusive os falsificados, e 
expedindo-se editaes, para se­
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
y ,  P. Ytú quatro de Janeiro de

mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era 0 
que se continha em dita peti­
ção a qual me sendo apresen 
tada nella proferi o despach« 
seguinte: D. A # sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no 
vecentos e doze. S. Barros. Na 
da mais se continl^i* em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado 0 seguinte: TERMO 
DE P R O T E S T O -A os quatro 
dias do mez de Janeiro do an­
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida­
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Ytuana Força e Luz, desta ci­
dade e na forma de£sua peti­
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo,
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida­
de, pelo qual pretende contra­
hir um nuvo e elevado empres 
timo com garantia das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden­
te, credora da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan 
tes da sua referida petição, de 
que pedio lhe tomasse o seu 
termo de protesto, que é 0 
presente, 0 qual lhe li e por 
achal-o conforme assiguou 
com as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leit% Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to­
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu­
blicado na forma da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove­
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, 0 subscrevi.

Antonio ãe Souza Barros.

Joaquim Antonio da Silva, 1.° 
supplente do substituto do 
Juiz Seccional neste munici­
pio de Ytú.
Pelo presente edital convido 

os senhores eleitores a virem 
dar ssos votos na eleição a que 
se tem de proceder uo dia 30 
de Janeiro ás 10 horas da ma­
nhã, afim de eleger-se os depu­
tados geraes e um senador, 
no edificio do segundo Grupo 
Escolar a rua Direita n. 24 
desta cidade. Os eleitores de 
numero 1 a 200 votarão na 
primeira secção, na sala n 0 1 
a direita; a segunda secção na 
qual votarão os eleitores de 
números 201 a 400, na sala n. 
2, a esquerda; á terceira secção 
votarão os eleitores de números 
401 a 600, na sala n. 3 a direi­
ta do corredor; a quarta secção 
votarão os eleitores de núme­
ros 601 a 800 na sala n. 4 a 
esquerda do corredor; sala esta 
do pavimento terreo do men­
cionado edificio do Grupo Es­
colar; no mesmo edificio do 
pavimento superior votarão os 
eleitores da quinta secção, de 
números 801 a 1000 na sala 11. 
7; na sala n. 8 a esquerda vo­
tarão os eleitores da sexta sec­
ção de números 1001 a 1200; 
na sala n. 9 a esquerda votarão 
os eleitores da sétima secção de 
números 120) a 1400; e final­

mente a sala n. 11 a esquerda 
do corredor votarão os eleito­
res da oitava secção de núme­
ros 1401 a 1512. Outrosim fa­
ço publico que nenhum eleitor 
será admitido a votar sem que 
previamente exhiba 0 seu titu­
lo de eleitor a mesa re-pectiva. 
E para que chegue a todos a 
uoticia de que se ha de realisar 
a eleição acima mencionada 
faço correr este edital com an­
tecedencia de vinte dias. tudo 
nos termos e para os effeitos 
da lei n, 1269 de 15 de Novem­
bro de 1904. Ytú, 10 de Janei­
ro de 1912. Jo a q u i m  A n t o n i o  
d a  S i l v a , 1.° supplente do su- 
ostiiuto do Juiz Seccional.

Joaquim Antonio da Silva, Pra- 
sidente da Junta organisado- 
ra das Mesas Eleitoraes des­
te município de Ytú :
Pelo presente edital, que se­
rá publicado pela imprensa 
(ou affixado nos logares pú­
blicos do eustume) torna pu­
blico que hoje, as duas horas 
da tarde, no edifício do go­
verno municipal se procedeu, 
nos mais rigorosos termos da 
lei; ao trabalho de organisa- 
ção das mezas eleitoraes que 
têm de servir neste municí­
pio nas eleições federaes, 
sendo escolhidos mezarios 
effectivos os eleitoraes.

Ia Seccão 
Cap. Manoel Joaquim da Silva 
Junior
Luiz de Paula Leite de Barros 
José Innocencio do Amaral 
Campos
Dr. Manoel Maria Bueno 
Arão Silva

(Supplentes)
José Balduino do Amaral Gur-
gel
Francisco Eugênio de Oliveira 
Paulo Carneiro 
José Victorio de Quadros 
Adolpho Galvão de Almeida 

2a Seoção 
Ataliba de Almeida Toledo 
Carlos Grisolia
Antonio Basilio de Souza Barros 
Joaquim Toledo Prado 
Humberto de Souz. ./eriuello 

(Supplentes)
José Joaquim de Almeida 
Paulo Affonso da Rocha Pinto 
Luiz de Almeida Silveira 
Lniz de Oliveira 
Alfredo Leite Pabst 

3a Secção 
Bento de Camargo Barros 
Manoel Galvão de Frdnça Pa­
checo
Antonio de Freitas Pinho 
Virgilio da Silva Couto 
Persio Pereira Mendes 

(Supplentes)
João de Amorim 
Bento Galvão de França 
Manoel dos Santos Oliveira 
Edmundo de Arruda 
Carlos Corrêa de Almeida 

4a Secção 
Joaquim Galvão de França 
Luiz Pires de Freitas 
Joaquim \Bueno de Camargo 
Joaquim Leite de Camargo 
Adolpho Moraes

(Supplentes)
Arthur Ferraz Sampaio 
Dr. Eduardo da Costa Galvão 
José Leite de Camargo 
José Xavier da Costa 
Domingos de Almeida Sampaio 

5a Secção 
Simplicio Pereira de G óes 
José Alberto Grisolia 
Luiz Augusto Ferraz 
João Dias Ferraz 
Francisco de Alvarenga 

(Supplentes) 
Benjamim Antuues

Luiz da Silva Couto 
Luiz de Camargo Penteado 
Argemiro Pinto de Toledo 
Aristides Fonseca 

6a Secção 
AntonioSersossimo de Almeida 
Luiz Grisolia
João Evangelista Pompéu de 
Campos
Antonio Benedettí 
Bento de Arruda Almeida 

(Supplentes) 
Delphino Alves Pereira 
Renato Amaral Sampaio 
José Ignacio D’Onofrio 
Laurentiuo Bueno de Camargo 
Manoel Rodrigues de Vascon- 
selles

7a Secção 
Miguel de Almeida Prado 
Roberto Seiffert 
Joaquim Evangelista de A l­
meida
Alfredo Frugoli 
Manoel Fernandes Rodrigues 

(Supplentes)
Silvio de Assis Pacheco 
Ezechias da Costa Galvão 
Augusto Gabriei de Freitas 
Feruaudo Dias Ferraz 
Joaquim Moraes

8a Secção

José Bellintani 
Josino Borges de Carvalho 
Guilherme Gonçalves Ramos 
João da Silva Couto 
José de Quadros Almeida 

(Supplentes)
José Carlos Galvão 
Salvador Carlos Galvão 
Francisco Secilio Malfa 
Nicoláu Francisco 
João Pinto de Campos

E após lavrada e assignada 
a respectiva acta, mandei, in-

continonte correr este edital* 
para conhecimento de todos, 
na conformidade ,do art. 67 da 
lei n. 1269 de 15 de Novembro 
de 1904

Eu José Corrêa Pacheco e 
Silva, secretario da Junta la­
vrei 0 presente edital que será 
publicado pela impreusa e 
affixado no logar do costume. 
Sala das sessões da Camara 
Municipal de Ytú, aos 30 de 
Dezembro de mil novecentos e 
onze.

Joaquim Antonio da Silva.

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz, acaba de fa ­
zer grande redueçao nos 
preços das lampadas de fi­
lamento metálico, mas só 
vende a dinheiro.

Lampadas Phillips redondas 
16 velas 2$600

Lampadas Phillips redondas 
32 velas 3$2G0

Lampadas Phillips redondas 
50 velas 4$000

Lampadas Phillips redondas 
100 velas 6$000

Lampadas Phillips peras de 
16 velas 2$500

Lampadas Phillips peras de 
32 velas 2$800

HOM CEPATHIA— Ven 
de-se á 800 réis o vidro na 
Pharmacia São José, lar­
go da Matriz.

Bom Emprego de Capital

Vende-se a Chaeara Brazilina...
...propriedade agricola de 26 alqueires de terras exeel- 

lentes para a cultura de algodão, cereaes, fumo e etc, sen­
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optimo pasto cercado 
de arame farpado; distante desta cidade 6 kilometros por 
uma boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de morada*
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, materiaes para construção, madeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a Chaeara pode fornecer cobre com excesso 
0 valor do capital applicado.

A Chaeara é inteiramente fechada de arame.
O motivo da venda não desagradará o comprador.
Para preço e mais informações com o proprietário

Francisco Pereira Mendes Filho. 
Largo da Matriz 5

A União Mutua
Com panhia Construtora e de Credito  

P op u lar
O abaixo assignaclo avisa aos senhores Mutuários 

da União Mutua, que deixou por motivo de moléstia 
de ser o agente da mesma, nesta cidade; e avisa aos 
mesmos senhores Mutuários para mandarem as suas 
apólices para serem selladas este mez, nasède social 
em S. Paulo, á rua de S. BENTO, n. 21; devendo no 
proximo mez, ser nomeado novo agente nesta cidade.

Os srs. mutuários devem mandar as apólices e as 
respectivas importâncias, com tempo de se acharem 
na séde, na capital, no dia 30 do corrente.

Ytú, 20 de Janeiro de 1912 
João Pery ãe Sampaio



A CIDADE DE YYU

C h a c a m  á  v e n d a
Boa V ísta

Vende-se uma excellente, chacara, muito próxima desta 
cidade, situada um pouco distante da Villa Nova, apenas meio 
kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro, gasta-se apenas 
8 minutos, á pé.

A chacara tem as seguintes bemfeitorias: 3 regulares casas 
de moradas, 14 mil pes de café formado, 4 mil bananeiras e 
grande numero de arvores fructiferas jaboticabeiras, larangei- 
ras, mangueiras, etc.

TRES AGUADAS MAGNIFICAS e ABUNDANTES. A 
colheta annual de café tem dado a media de mil arrobas.

Possue quarenta alqueires de terra, sendo a metade em 
CAPOEIRAS e o mais em terrenos cultivaveis; boa pastaria, 
as suas divisas são próprias e natural, o seu dono pode tambem 
se utilisar das pastarías, do grande fronteiro á chacara.

No terreno da chacara existe grande quantidade de barro 
para telhas e tijollos, podendo sustentar úma OLARIA sem 
nunca acabar, a proximidade da estrada de ferro permitte re- 
metter o producto para toda a parte.

O motivo da venda é ter o seu dono de se retirar para a 
su a Patria.

Por isso vende por preço baratissimo, de modo que o com ­
prador nunca poderá se arrepeder visto que os lucros são ex­
traordinarios em relação ao capital empregado.

Negocio garantido e de grande importancia.
Esta chacara é muitissima conhecida de todas as pessoas 

desta cidade.
Trata-se na mesma chacara com G IO V A N I PIASEN - 

T IN N I , ou nesta Redacção.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en­
contra-se um variado sor­
ti mento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran­
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa­
peis, cartões, canetas, lá­
pis, etc. etc. tudo por pre­
ços vantajosos.

* Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan­
do-se 20$000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado­
res por dia e paga-se van­
tajosamente.

C onfeitaria Central
Encontra-se a afamada ma- 

ega de Traituba. d

*****Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. Pigmalion”
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
Y lD R O  3$000.—  Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15
SAN AT CUTTAM.— Cura 

rheumatismo, collicas, molés­
tias do estomago etc.— Vende- 
se na Pharmacia São José Lar­
go da Matriz N.17.
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Circo Americano
Grande Funcção

Amanhã

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WAT1ÍEE proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, á rua Direita 
e. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai cora Convicção o

F u M K  u S  Ena oí™ ° dos íu9 ísm usaí!o
A uit im a p a l a v r a  na oura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Bôas Pharmacias. 
jbUNKUSé preparação da conceituada e antiga

Pliar acia Sauza Martins ^9ÊioudTjakUibond1
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Yencle-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mencles cf* 
Filho.
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Photographo
O abaixo assignado, commu- 

nica aos seus clientes e amigos 
e ao publico em geral que 
tendo regressado da Europa, 
trazendo grande copia de ma­
terial photographico novo e 
aperfeiçoado, acha-se novamen 
te a disposição dos que quize- 
rem honral-o com a sua con­
fiança para os trabalhos de sua 
profissão, nas suas officinas á 
rua do Commercio.

Entre o material que trouxe 
figura uma excellente collecção 
de objectos proprios para pho­
tographias de creanças.

FREDERICO EGNER.
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La H a e ie n d a S iJ i
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas amantes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais informa­
ções dirija-se á nossa Redacção.

Predio
Vende-se o espaçoso predio, 

sito a Rua do Commercio n. 
88, com sete frestas de Pente, 
e com acommodações para 
qualquer negocio ou Hotel, o 
predio acha-se situado no logar 
mais central da cidade, e divi­
dindo dará dous bons prédios 
que renderão optimo aluguel. 
Quem pretender entrar em ne­
gociações poderá dirigir-se com 
CARLOS GRISOLIA.


